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RESUMO: O complexo de lagartas desfolhadoras - Spodoptera cosmioides, Spodoptera frugiperda e 
Helicoverpa armigera, são responsáveis por uma considerável redução na produção de grãos. A aplicação de 
extratos botânicos consiste em uma alternativa viável e eficiente de controle, além de ser menos nociva ao meio 
ambiente e a saúde do homem. O objetivo foi avaliar o potencial inseticida do extrato bruto de folhas e casca de 
Anadenanthera macrocarpa, sobre as lagartas de S. frugiperda, S. cosmioides, H. armigera. Os insetos foram 
mantidos em dieta artificial em condições controladas. Foi avaliada a ação toxica dos extratos por aplicação 
tópica. Primeiramente foi estimada a concentração letal e em seguida foram determinados os parâmetros 
biológicos das três espécies de lepidópteros. Os extratos etanólicos de folhas e casca de A. macrocarpa foram 
eficientes no controle de H. armigera, S. frugiperda e S. cosmioides reduzindo a sobrevivência em 75, 60 e 50%, 
respectivamente, além de alterações nos parâmetros biológicos como, aumento do período larval, redução de 
peso das larvas e pupas. Os compostos químicos presentes nos extratos etanólicos de folhas e casca de A. 
macrocarpa, além de causar mortalidade direta dos insetos estudados, alteram o ciclo biológico de S. frugiperda, 
S. cosmoides e H. armigera. 
Palavras-chave: Angico-preto; Spodoptera cosmioides; Spodoptera frugiperda; Helicoverpa armigera; 
bioinseticidas. 

 
Potential insecticide of the ethanolic extract of Anadenanthera macrocarpa (BENTH.)  

in lepidopteran-pests 
 

ABSTRACT: The leafless worm complex - Spodoptera cosmioides, Spodoptera frugiperda and Helicoverpa 
armigera - are responsible for a considerable reduction in grain production. The application of botanical extracts 
is a viable and efficient alternative of control, besides being less harmful to the environment and human health. 
The objective was to evaluate the insecticidal potential of the raw extract of leaves and bark of Anadenanthera 
macrocarpa, on S. frugiperda, S. cosmioides, H. armigera. The insects were kept on artificial diet under controlled 
conditions. The toxic action of the extracts was evaluated by topical application. First the lethal concentration 
was estimated and then the biological parameters of the three lepidopteran species were determined. The extracts 
of leaves and bark of A. macrocarpa were efficient in the control of H. armigera, S. frugiperda and S.a 
cosmioides, reducing survival in 75, 60 and 50%, respectively, as well as changes in biological parameters such 
as larval period increase, weight reduction of larvae and pupae. The chemical compounds present in the leaves 
and bark extracts of A. macrocarpa, besides causing direct mortality of the studied insects, alter the biological 
cycle of S. frugiperda, S. cosmoides and H. armigera. 
Keywords: Angico-black; Spodoptera cosmioides; Spodoptera frugiperda; Helicoverpa armígera; 
bioinsecticides. 
 

 
1. INTRODUÇÃO 

O cultivo de grãos sofre danos constantes causados por 
insetos desfolhadores, como Spodoptera cosmioides Walker), 
Spodoptera frugiperda (Smith) e Helicoverpa armigera 
(Hübner) (Lepidoptera: Noctuidae) (CABEZAS et al., 2013; 
CZEPAK et al., 2013). Lepidópteros-praga polífagos, tais 
como S. cosmioides e S. frugiperda são pragas chave de 
culturas importantes como soja e milho (BUENO et al., 2011; 
DEQUECH et al., 2013). Helicoverpa armigera ataca as 

folhas, flores e vagens das plantas de soja, algodão, tomate, 
feijão (SPECHT et al., 2013; GUAZINA et al., 2019). 

Uma estratégia de manejo mal definida conciliada com uso 
abusivo de inseticidas (BUENO et al., 2011), podem acarretar 
surtos populacionais dos insetos além de eliminar os inimigos 
naturais (HARDSTONE; SCOTT, 2010). Estes problemas 
vêm estimulando pesquisas com compostos alternativos 
visando produção agrícola mais sustentável e eficiente 
(REGNAULT-ROGER et al., 2012).  
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Dentro desta perspectiva, os extratos botânicos podem ser 
uma alternativa de controle, pois são uma fonte rica de 
moléculas bioativas (ISMAN, 2006; SANTOS et al., 2015), 
com potencial tóxico a pragas e doenças (FOUAD et al., 2014; 
MELO et al., 2015; CARVALHO NETO et al., 2017; 
ALMEIDA et al., 2016).   

As plantas da família Fabaceae, Malvaceae e Meliaceae 
são consideradas as principais fontes de substâncias 
bioinseticidas devido à grande diversidade de compostos 
secundários (aleloquímicos) sintetizados e acumulados em 
diferentes partes da planta (VIEGAS-JÚNIOR, 2003; 
DINESH et al., 2014). 

 O extrato obtido a partir do angico - preto [Anadenanthera 
macrocarpa (Benth.) Brenan], apresenta toxicidade sobre 
lagartas desfolhadoras (CARVALHINHO et al., 2017) e 
Callosobruchus maculatus F. (Coleoptera: Chrysomelidae: 
Bruchinae) (MELO et al., 2015). O Extrato da casca de 
[Anadenanthera pavonina L.] (Fabaceae) também apresenta 
efeito letal em Diatraea saccharalis (Fabricius) (Lepidoptera: 
Pyralidae), esta é a principal praga da cana-de-açúcar, 
causando danos aos colmos. Esta espécie praga é encontrada 
no Caribe, na América Central, no hemisfério ocidental e nas 
regiões mais quentes da América do Sul (SILVA et al., 2012).   

O objetivo deste estudo foi avaliar o potencial bioinseticida 
do extrato bruto de folhas e casca de angico-preto (A. 
macrocarpa), sobre as lagartas de H. armigera, S. frugiperda, 
S. cosmioides. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
2.1. Criação de insetos 

A criação foi estabelecida, a partir de coletas em campos 
de produção de soja e milho durante a safra 2014/2015 na 
região do alto médio Gurgueia Bom Jesus – PI, Brasil. Foram 
coletadas três espécies de lagartas desfolhadoras devidamente 
identificadas pelo pesquisador Dr. Sergio Ide, do Instituto 
Biológico, SP.: H. armigera, S. cosmioides e S. frugiperda. As 
espécies foram criadas no Laboratório de Fitotecnia 
(CPCE/UFPI), em condições controladas (25 ± 5°C, 60 ± 10% 
UR, 12:12 LD). Os adultos foram acondicionados em gaiolas 
de PVC (30 x 20 cm Ø) e alimentados com solução de mel a 
10%. A cada dois dias foram coletadas as posturas e 
acondicionadas em copos plásticos até a eclosão das lagartas 
das três espécies estudadas, as quais foram transferidas para a 
dieta artificial adaptada de Kasten Jr. et al. (1978).  
 
2.2. Espécies Vegetais e Preparação do extrato bruto 

Os extratos foram preparados no Laboratório de Química 
Orgânica da Universidade Federal do Piauí, Campus Profª 
Cinobelina Elvas, Bom Jesus-PI, a partir da casca e folhas de 
angico-preto coletadas na cidade de Angical (PI) (06°05’09”S, 
42°44’20”O), nos meses de agosto e outubro de 2014. O 
material vegetal foi identificado no “Herbário Graziela 
Barroso” localizado na Universidade Federal do Piauí, 
Campus Ministro Petrônio Portela, Teresina-PI, exsicata nº 
21.643TEPB.  

Para o preparo dos extratos, as cascas e folhas passaram 
pelo processo de limpeza para retirada de impurezas, folhas 
danificadas ou com sintomas visuais de doença, insetos 
presentes e outros organismos. Logo após, foi realizada a pré-
secagem do material vegetal durante três dias em estufa de 
circulação forçada a 60 ºC. O material seco foi triturado em 
moinho de faca para a obtenção de um pó e levado, novamente, 
à estufa de circulação para uma nova secagem, a 60 ºC por 72 

h. O material foi, então, pesado em balança analítica de 
precisão, sendo utilizados 1230 g de folhas e galhos finos e 
450 g de casca, os quais foram embebidos em etanol (1: 5 p/v) 
num balão hermeticamente fechado durante três dias. As 
amostras foram então filtradas através de papel de filtro, 
procedimento repetido por 3 vezes. O etanol da solução 
filtrada foi removido em um evaporador rotativo a 50°C a 
vácuo de -600 mm Hg. Após a evaporação do solvente em uma 
câmara aerada, o rendimento foi determinado pesando-se os 
extratos de cada parte da planta de A. macrocarpa, isto é 70,71 
g do extrato etanólico das folhas e 30,47 g do extrato etanólico 
da casca. 

 
2.3. Bioensaios 

Os ensaios experimentais foram desenvolvidos no 
laboratório de Fitotecnia do Campus Professora Cinobelina 
Elvas da Universidade Federal do Piauí, no período de agosto 
de 2014 a junho de 2015 na cidade de Bom Jesus, Piauí, em 
condições controladas (temperatura 25 ± 2 °C, 70 ± 10% UR, 
12:12 h (L:D), com delineamento inteiramente casualizado, 
cinco repetições contendo 20 insetos cada, além da testemunha 
que foi exposta apenas ao solvente etanol.  

Para obtenção da solução estoque com concentração 250 
mg L-1 dos extratos brutos, pesou-se, em balança de precisão a 
massa do produto em proveta de 10 mL e o volume final foi 
completado com solvente para 10 mL (etanol foi utilizado 
como solvente). A partir desta solução foram preparadas 
diluições seriadas, obtendo-se, assim, diferentes 
concentrações.  

Testes preliminares foram realizados para se determinar a 
faixa de resposta, ou seja, o intervalo de concentrações dos 
extratos que causa mortalidades superiores a zero, mas 
inferiores a 100%, equivalente a 0, 250, 500 e 1000 mg -1.  

Com auxílio de pipeta graduada, foram aplicados 10 µL de 
solução dos extratos diluídos em etanol, no mesotórax entre o 
segundo e o terceiro par de pernas em lagartas de terceiro ínstar 
de S. cosmioides, S. frugiperda e H. armigera, para cada 
concentração, em três repetições. O tamanho de gota escolhido 
foi para assegurar uma cobertura eficiente, sem que ocorresse 
perda do produto por escorrimento. Vinte insetos foram então 
expostos por um período de 48 horas, em potes plásticos de 
100 mL (5 cm de diâmetro X 6 cm de altura) contendo dieta 
artificial, sendo mantidas em condições de laboratório (25 ± 2 
°C, 70 ± 10% UR, 12:12 h). Após este período avaliou-se a 
mortalidade proporcionada pelas concentrações dos 
respectivos extratos vegetais utilizados, além da testemunha. 

Após a realização dos testes preliminares, procedeu-se à 
realização do bioensaio para a detecção da toxicidade, que 
consistiu de 20 lagartas com 5 repetições, por tratamento 
(concentração). Foi utilizada a CL50 (concentração letal para 
50% dos indivíduos) aproximada dos extratos com base na 
faixa de resposta dos testes preliminares. Seguindo o mesmo 
método acima descrito, 10 µL de solução dos extratos diluídos 
em etanol, no mesotórax entre o segundo e o terceiro par de 
pernas em lagartas de terceiro instar de S. cosmioides, S. 
frugiperda e H. armigera. A testemunha foi constituída apenas 
com o solvente (etanol). Após a aplicação, as lagartas de 
terceiro ínstar, foram transferidos para potes plásticos de 100 
mL contendo dieta artificial, sendo mantidas em condições de 
laboratório.  

Avaliaram se a sobrevivência larval, peso larval, duração 
da fase larval, a duração, peso e sobrevivência das pupas 
formadas e viabilidade dos adultos. A sobrevivência larval foi 
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avaliada a cada 24 horas e o peso larval após 10 dias do início 
da aplicação dos extratos até o 16º dia a cada 48 horas. 

 
2.4. Análise estatística 

Os resultados de mortalidade foram submetidos à análise 
de Probit (FINNEY, 1971), por intermédio do procedimento 
PROC PROBIT do programa System of Statistical Analyses 
(SAS) (SAS INSTITUTE, 2002), gerando-se assim as curvas 
de concentração-mortalidade. Os dados de mortalidade 
obtidos foram corrigidos pela mortalidade que ocorreu na 
testemunha. Efetuou-se análise de regressão para a CL50 e 
análise de variância dentro de cada espécie de inseto, para as 
variáveis peso e duração, comparando as médias pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade. As análises foram efetuadas 
utilizando o programa System of Statistical Analyses (SAS) 
(SAS INSTITUTE, 2002). 
 
3. RESULTADOS 

Os extratos etanólicos das folhas e casca de A. macrocarpa 
nos bioensaios de aplicação tópica causaram mortalidade e 
alterações nos parâmetros biológicos avaliados (longevidade 
larval, massa das larvas e pupas) sobre as lagartas S. 
frugiperda, S. cosmioides e H. armigera.  

O extrato etanólico da folha de A. macrocarpa foi 2,4 e 1,5 
vezes mais tóxico do que o extrato da casca para S. frugiperda 
e S. cosmioides na CL50, respectivamente (Tabela 1). O extrato 
da casca e folha apresentaram toxicidade similar a H. 
armigera. Comparado os valores de CL50 dos extratos entre as 
espécies, constata-se que o extrato etanólico da folha foi mais 
tóoxico a S. frugiperda, e o extrato da casca a H. armigera 
(Tabela 1). 

O tempo letal mediano (TL50) do extrato etanólico não 
apresentou diferença entre extratos de folhas e casca de A. 
macrocarpa (Tabela 2). Sendo que ambos os extratos 
apresentaram redução de tempo para todas as espécies 
estudadas quando comparada a testemunha (Tabela 2). 
Observando o tempo de ação do extrato sobre o inseto, pode-
se inferir que os dois extratos de A. macrocarpa têm o mesmo 
potencial toxicológico, embora com ação diferente entre as 
espécies. 

A partir da análise de sobrevivência, construída por meio 
do estimador, foi possível constatar que os extratos etanólicos 
causaram redução da sobrevivência dos lepidópteros aqui 
utilizados como espécie alvo. Os extratos provenientes da 
casca e das folhas apresentaram resultados semelhantes, 
porém, o comportamento das espécies foi diferente em 
resposta aos extratos, apresentando redução da sobrevivência 
para H. armigera, S. frugiperda e S. cosmioides de 
aproximadamente 75, 60 e 50%, respectivamente, quando 
comparados com o tratamento controle (Figura 1).  

Apenas o extrato da folha de A. macrocarpa apresentou 
efeito sobre a longevidade larval para S. frugiperda, as outras 
espécies não foram afetadas. Também não houve efeito 
significativo dos extratos sobre a longevidade das pupas para 
as espécies estudadas (Tabela 3).  

Os tratamentos de folhas e das cascas de A. macrocarpa 
apresentaram efeito significativo na redução da massa larval e 
de pupas em S. frugiperda e S. cosmioides, enquanto para H. 
armigera apenas os extratos da folha apresentaram redução 
significativa (Tabela 4).  

 
Tabela 1. Concentração Letal do extrato etanólico das folhas e casca de Anadenanthera macrocarpa (Fabaceae: Mimosoideae) para 
Spodoptera frugiperda, Spodoptera cosmioides e Helicoverpa armigera. 
Table 1. Lethal concentration of the ethanolic extract of the leaves and bark of Anadenanthera macrocarpa (Fabaceae: Mimosoideae) for 
Spodoptera frugiperda, Spodoptera cosmioides and Helicoverpa armigera. 

Tratamento 
Concentração Letal 

(g L-1) Inclinação ± DP X2 P 
CL50 (IC 95%) CL95 (IC 95%) 

Spodoptera frugiperda  
Folha 3,72 (3-4,7) 24,66 (17 - 43) 2,00 ± 0,19 6,67 0,15** 
Casca 9,07 (7,2-11) 31,07 (21-70) 3,08 ± 0,59 0,32 0,98** 

Spodoptera Cosmioides 
Folha 14,83 (12-17) 91,72 

(71- 127) 
2,08 ± 0,17 9,21 0,10** 

Casca 22,55 (20-25) 50,19 
(43-62) 

4,73 ± 0,54 8,75 0,27** 
Helicoverpa armigera 

Folha 6,42 (5,6-73) 31,39 (25-40,7) 2,39 ± 0,16 8,38 0,29** 
Casca 5,95 (4,6-7) 28,51 (22-38,6) 2,23 ± 0,19 8,38 0,29** 

DP= desvio padrão; X2= qui-quadrado; IC= intervalo de confiança; P=probabilidade, CL50=Concentração letal a 50% da população e CL95= Concentração letal 
a 95% da população. **Significativo a 1% de probabilidade. 

 
Tabela 2. Tempo letal (±EPM) para Spodoptera frugiperda, 
Spodoptera cosmioides e Helicoverpa armigera, após a aplicação 
tópica do extrato etanólico das folhas e casca de Anadenanthera 
macrocarpa (Fabaceae: Mimosoideae). 
Table 2. Lethal time (± SEM) for Spodoptera frugiperda, Spodoptera 
cosmioides and Helicoverpa armigera, after topical application of the 
leaves and bark extract of Anadenanthera macrocarpa (Fabaceae: 
Mimosoideae). 

 Tempo Letal Mediano (dias) 
Controle Folha Casca 

H. armigera 28,83±0,59 9,03±0,51 11,33±0,62 
S. cosmioides 30,17±0,62 18,50±0,81 21,55±0,74 
S. frugiperda 32,16±0,46 20,64±0,76 19,23±0,78 

 

4. DISCUSSÃO 
A atividade bioinseticida apresentada por Anadenanthera 

macrocarpa para os insetos avaliados é comum em plantas da 
família Fabaceae por apresentarem uma diversidade de 
compostos secundários como terpenoides, flavonoides, 
alcaloides e taninos que são sintetizados e acumulados em 
diferentes partes da planta (CHAN et al., 2013; DINESH et al., 
2014; SARTORI et al., 2014).  

Estes compostos naturais apresentam papel fundamental 
na defesa das plantas, possuem ação antimicrobiana 
produzidos em resposta ao ataque de microrganismos 
(FONSECA et al., 2017) e compostos anti-herbivoria que 
impedem ataques de herbívoros (WAR et al., 2011). 
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Os resultados da atividade inseticida dos extratos 
utilizados sobre os lepidópteros testados durante a fase larval 
foram evidenciados por Matos et al. (2006), onde utilizaram 
extratos orgânicos de Trichilia spp. (Meliaceae) em S. 
frugiperda obtiveram mortalidade larval superior a 60 %.  A 
atividade bioinseticida que resulta na alta mortalidade na fase 
larval é um resultado positivo, pois, estes efeitos nos estágios 
iniciais reduzem os prejuízos agrícolas diretos e ainda 
impedem a disseminação destas espécies-praga. 

A atividade de extratos sobre a longevidade larval também 
foi relatada por Santos et al. (2008) onde observaram a redução 

da sobrevivência, duração e peso das fases larval e pupal de S. 
frugiperda exposta a extrato de Ricinus communis L. a inibição 
do crescimento pode ser devido à redução da ingestão de 
alimentos e baixa conversão de nutrientes para o crescimento, 
assim o alongamento da duração do período larval é um 
mecanismo que pode compensar a redução da ingestão de 
alimento em função de um ou mais inibidores presentes na 
dieta (MARTINEZ; ENDEM, 2001). Portanto, o 
prolongamento do período larval pode estar relacionado a 
mecanismos de compensação do inseto para assimilar a 
quantidade de nutrientes necessária ao seu desenvolvimento.  

 
Figura 1. Análise de sobrevivência de Helicoverpa armigera, Spodoptera cosmioides e Spodoptera frugiperda, após a aplicação tópica do 
extrato etanólico de folhas e casca de Anadenanthera macrocarpa (Fabaceae: Mimosoideae) até 35 dias após o início do experimento, 
calculada pelo procedimento de curva de sobrevivência do estimador. 
Figure 1. Survival analysis of Helicoverpa armigera, Spodoptera cosmioides and Spodoptera frugiperda, after the topical application of the 
ethanolic extract of leaves and bark of Anadenanthera macrocarpa (Fabaceae: Mimosoideae) up to 35 days after the start of the experiment, 
calculated by the curve survival of the estimator. 
 
Tabela 3. Médias (± DP) da duração da fase larval de Helicoverpa 
armigera, Spodoptera cosmioides e Spodoptera frugiperda, após a 
aplicação tópica do extrato etanólico das folhas e casca de 
Anadenanthera macrocarpa (Fabaceae: Mimosoideae). 
Table 3. Mean (± SD) of the larval phase duration of Helicoverpa 
armigera, Spodoptera cosmioides and Spodoptera frugiperda, after 
topical application of the leaves and bark extract of Anadenanthera 
macrocarpa (Fabaceae: Mimosoideae). 

Tratament
o 

Longevidade Larval 
(Dias) 

Longevidade da pupa 
(Dias) Helicoverpa armigera 

casca 25,2 ± 1,01 11,01 ± 0,16 
controle 19,4 ± 0,73 10,31 ± 019 

folha 26,025 ± 0,53 10,98 ± 0,18 
F 3,92NS 1,29NS 

CV (%) 15,49 6,39 
Spodoptera cosmioides 

casca 33,45 ± 0,62 11,18 ± 0,12 
controle 28,05 ± 0,58 10,81 ± 0,10 

folha 29,95 ± 1,19 11,54 ± 0,09 
F 2,09NS 2,31NS 

CV (%) 12,41 4,31 
Spodoptera frugiperda 

casca 35,20 ± 0,15 a 11,72 ± 0,25 
controle 24,95 ± 0,40 b 10,17 ± 0,13 

folha 25,20 ± 0,15 b 10,35 ± 0,24 
F 99,49** 3,12NS 

CV (%) 4,12 8,94 
Médias seguidas por mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade. 

Tabela 4. Médias (±DP) da massa das pupas de Spodoptera 
frugiperda, Spodoptera cosmioides e Helicoverpa armigera, após a 
aplicação tópica do extrato etanólico das folhas e casca de 
Anadenanthera macrocarpa (Fabaceae: Mimosoideae).  
Table 4. Averages (± SD) of the pupal mass of Spodoptera 
frugiperda, Spodoptera cosmioides and Helicoverpa armigera, after 
the topical application of the leaves and bark extract of 
Anadenanthera macrocarpa (Fabaceae: Mimosoideae). 

Tratamento Massa larval (g) Massa das pupas (g) 
Helicoverpa armigera 

casca 0,41 ± 0,00 a 0,18 ± 0,00 a 
controle 0,42 ± 0,03 a 0,16 ± 0,01 b 
folha 0,22 ± 0,01 b 0,13 ± 0,01 c 
F 26,38** 101,16** 
CV (%) 15,24 5,69 

Spodoptera cosmioides 
casca 0,53 ± 0,02 b 0,37 ± 0,00 b 
controle 0,60 ± 0,00 a 0,40 ± 0,00 a 
folha 0,48 ± 0,01 c 0,34 ± 0,01 c 
F 90,42** 9,15** 
CV (%) 2,97 5,82 

Spodoptera frugiperda 
casca 0,24 ± 0,02 c 0,10 ± 0,00 c 
controle 0,45 ± 0,02 a 0,19 ± 0,00 a 
folha 0,34 ± 0,01 b 0,12 ± 0,00 b 
F 8,95** 109,67** 
CV (%) 24,17 8,02 

Médias com mesma letra não diferem entre si pelo teste de tukey a 5% de 
probabilidade. 
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Embora as plantas apresentem boa atividade inseticida, os 
mecanismos de sua ação como inseticidas naturais ainda não 
são bem conhecidos. Esses mecanismos podem atuar em 
vários alvos em insetos e mamíferos, especialmente no sistema 
nervoso, incluindo canais de cloreto de ácido γ-aminobutírico 
(GABA), receptores de octopamina, receptores de tiramina, 
acetilcolinesterase, receptores nicotínicos de acetilcolina 
(nAChR), canais de sódio entre outros alvos (KRASOWSKI 
et al., 2002; HALL et al., 2004; GARCIA et al., 2006; 
ANDERSON; COATS, 2012). Portanto, o modo de ação 
depende do composto mais abundante da planta e pode 
interferir de várias formas no desenvolvimento e na biologia 
do inseto, em relação às espécies aqui estudadas houve 
redução de peso para S. frugiperda e interferência no estágio 
larval e pupal para ambas as espécies. 

Experimentos realizados por Tanzubil e McCafferry 
(1990) com óleo de semente de Azadirachtina indica 
(Meliaceae) sobre Spodoptera exempta (Walker), observaram 
que a redução do crescimento aliada à mortalidade ocorre em 
razão do alto gasto energético empregado pelos insetos para 
quebra das substâncias tóxicas presentes em seu organismo ao 
invés de direcionar este custo energético para o 
desenvolvimento de larvas e pupas.   

A redução no peso das pupas dos insetos submetidos aos 
extratos aquosos de folhas e casca de A. macrocarpa pode ser 
em função de alterações provocadas na fase larval. Segundo 
Lima et al. (2006) o peso das pupas está relacionado ao 
desempenho do inseto na fase larval, ou seja, o aumento ou 
redução do consumo de alimento pelas lagartas aumenta ou 
diminui também o peso das pupas. Uma vez que houve 
redução no consumo alimentar de lagartas submetidas aos 
extratos resultou em pupas com peso bastante reduzido em 
relação às lagartas submetidas ao tratamento controle.  

As plantas produzem uma diversidade de compostos 
químicos  que podem atuar na defesa contra patógenos ou 
insetos (PINTO-ZEVALLOS et al., 2013), isso ocorre devido 
a produção de substâncias não palatáveis, repelentes ou toxicas 
(KLIEBENSTEIN et al., 2001, KOORNNEEF et al., 2004), as 
quais representam um sistema de defesa química em que os 
produtos de hidrólise são liberados após a ruptura da estrutura 
celular durante o ataque de insetos (COLLINGE et al., 2010), 
no caso da A. macrocarpa  esses compostos afetaram a 
sobrevivência e o desenvolvimento das espécies lepidópteros 
testadas. 

Os principais componentes dos extratos do angico-preto 
são os flavonoides, taninos, terpenos e esteroides que estão 
associados a muitas atividades biológicas de organismos vivos 
(GUTIERREZ-LUGO et al., 2004; WEBER et al., 2011; 
SARTORI et al., 2014; SOUZA et al., 2013). Portanto, a 
presença ou sinergia dos compostos encontrados nos extratos 
etanólicos de folhas e casca de A. macrocarpa resultaram na 
mortalidade e efeitos sobre o comportamento e 
desenvolvimento das três espécies de lepidópteros testadas. 
Estudos realizados por Boiça Júnior et al. (2013) e Carvalho 
Neto et al. (2017), extratos botânicos e a influência dos 
compostos secundários sobre a biologia e os padrões de 
comportamento de alguns artrópodes-praga têm sido 
evidenciada, mostrando o efeito prejudicial dos compostos 
fenólicos, taninos, terpenos e saponinas em ovos, larvas, pupas 
e fases adultas de diferentes insetos e ácaros, nos quais os 
terpenos são notáveis em todos os estudos.  
 
 

5. CONCLUSÕES 
Os compostos químicos presentes nos extratos etanólicos, 

apresentam efeitos negativos nas diferentes fases biológicas de 
S. frugiperda, S. cosmoides e H. armigera. Os tratamentos de 
folhas e das cascas de A. macrocarpa foram eficientes na 
redução da sobevivência, da massa larval e de pupas em S. 
frugiperda e S. cosmioides, enquanto para H. armigera os 
extratos da folha apresentaram maior eficiência.  
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